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Objetivos 

Geral: - Contribuir no processo de inclusão profissional de pessoas com deficiência (PD) 

no município de Recife-PE. 

 

Específico: - Realizar avaliação da capacidade funcional laborativa de PD;  - Fornecer 

recomendações às empresas quanto a colocação do mercado de trabalho, mediante 

habilidades e limitações das PD;  - Esclarecer e direcionar o perfil ocupacional dos 

indivíduos candidatos às vagas destinadas a pessoas com deficiência nas empresas.  - 

Realizar análise de postos de trabalho;   - Sugerir adaptações ambientais e em 

mobiliários para facilitar o acesso das PD aos postos de trabalho;  - Prescrever recursos 

de Tecnologia Assistiva visando a inclusão profissional. 

 

Resumo 

A Lei 8.213/91 trata de cotas para pessoas com deficiência (PD) em empresas, contudo 

devido ao histórico de exclusão e preconceitos para este público, a inclusão profissional 

referida torna-se ainda muito fragilizada. Por trabalhar com as ocupações estruturantes 

da vida cotidiana, a Terapia Ocupacional contribui para o bem-estar do sujeito através 

de promoção da saúde, prevenção e reabilitação de incapacidades. Com isso, 

professores e alunos do Curso de Terapia Ocupacional da UFPE realizaram uma parceria 

com a APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais). Nesta associação, o NET 

(Núcleo de Apoio ao Trabalho) trabalha com inclusão profissional de PD e conta com 

uma equipe multiprofissional. O terapeuta ocupacional vem complementar a equipe 

através de avaliações sobre a capacidade funcional dos indivíduos, elaboração de laudos 

para as empresas quanto ao desempenho de atividades dos sujeitos, suas habilidades 

frente aos postos de trabalho, assim como avaliação ergonômica de tais postos, dando 

orientações para um melhor desempenho ocupacional e adaptações necessárias no 

ambiente e/ou posto de trabalho, sempre reforçando o potencial de cada pessoa. Com 

uma perspectiva ampliada de inclusão social, o trabalho de inclusão profissional poderá 



                                             

 

 

 

                                                   
 

 
até mesmo extrapolar o público de PD e se debruçar para inserção e reinserção de 

pessoas que estão afastadas de seus postos de trabalho por qualquer motivo 

incapacitante. Com uma atuação multidisciplinar, junto à equipe da APAE, pretende-se 

diminuir o cenário de exclusão e fortalecer a integração e permanência das PD no 

mercado de trabalho, favorecendo autonomia individual de cada pessoa. 

 

   

 


